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A Informática é um agente pode- 
roso para a mudanças na co- 
munidade. É bem evidente o pro- 
fundo impacto social Produzido pe- 
los computadores, especialmente 
nos países altamente industrializa- 
dos. A necessidade e interesse pela 


senvolvimento, também necessitam 
da Informática para acelerar o seu 
crescimento económico e o seu 
progresso. Todavia, devido às suas 
limitações financeiras, técnicas e 
humanas, os governos destes países 
devem operar uma Política de cau- 
tela com a produção e a importação 
dos computadores e sua tecnologia. 


E 


Ocomputador em serviços públicos 


A Informática 
num país 


o 


como Portugal 
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de equipamento. Mesmo por razões 
de prestígio nacional, “se acaso 
atingíssemos a capacidade tecnoló- 
gica de produzir Computadores dos 


que seria impossível atingirmos a 
perfeição e a eficiência, neste sec- 
tor, em comparação a Países como 


Plano de Cálculo de De Gaulle, o 
qual deveria torná-la independente 
em termos de «software» e *hardwa- 
Te», acabou por sucumbir quando 
em 1975 a indústria de produção de 
computadores, pertencente ao Es- 


Seria errado produzir tecnologia já desenvolvida por outros países 


Seria errado, se apenas pelo de- 
*ejo de possuirmos completa auto- 
Nomia na produção de equipamen- 
to informático, tentásseraos produ- 
Er, nós próprios, a tecnologia já de- 
“envolvida e em larga produção em 

de maior desenvolvimento 
lógico. Mas também seria er- 
fado acreditarmos que seria sufi- 
Sente importarmos, do exterior, to- 
da a tecnologia, informática, para 
s os nossos problemas. 


No Sector do «hardware» parece 
bem claro que seria uma má políti- 
E 5 iniciar a produção de 
“mputadores de médio e largo 
Porte, pois não possuímos o conhe- 
wetto, científico, industrial e tec- 
dades Necessários para garantir 

2 ea produção deste tipo 


6 o 7 e 


tado francês, foi vendido à Honey- 
well-Bull General Electric. 


Portugal poderíamos e dever- 
jaios Mico sim, o «design» € 


mo 


ipamentos, ainda seria ne- 
E perna entao 
dos componentes electrónicos. Con- 
tudo, a situação é bem diferente no 
que respeita a «software», isto por 
em Portugal nós termos já a capaci- 
dade para, projectar, desenvolver e 
implementar o e ma o 
software», e por é 
diifiwáres desenvolvido, nós ese 
altamente, fada não ser 
quentemente tem ii 


O mais adequado às necessidades de 
Países como o nosso, 

O ritmo da introdução e aplica- 
ção de computadores nos serviços é 


cimento da tecnologia da Informá- 
tica, quer restringindo os pagamen- 
tos no estrangeiro de importação de 
«soÍ que pudesse ser desen- 
volvido por nós próprios. 


Necessidade de informatizar 

a administração pública 
Mas primeiramente, por forma a 
servir melhor a nossa sociedade, de- 
'Os começar por automatizar 


com a análise de 
sistemas são sem dúvida, a melhor 
forma de atacar o problema. Pois 
que a burocracia não é mais que 
Um enorme sistema, político- 
económico e administrativo, a ac- 
tuar sobre a sociedade. 

Embora pareça que o tipo de 
*software» necessário à administra- 
ção pública, deva ser semelhante ao 
usado nas empresas privadas, em 
muito poucos aspectos assim acon- 
tece, pois que a informação neces- 
sária à administração pública é 
muito mais complexa que aquela 
requerida pelas empresas comer- 
ciais e industriais. Entre outros as- 
pectos temos de ver que a adminis- 
tração pública, interacta com todas 
as pessoas do País, e que num país 
em vias de desenvolvimento, estas 
“constituem uma população muito 
heterogénea. Pelo que, na admi- 
nistração pública, a interligação 
com o público é imensamente mais 
complexa que uma empresa priva- 
da em pela os seus funcionários e 
clientes. Além disso, uma empresa 
privada é organizada fundamental- 
mente com um fim em vista — o 
lucro, ao passo que na administra- 
ção pública, procura-se outros fac- 
tores, embora sem desprezar a con- 
dição de não haver grande sobre- 
carga económica. Às vezes estes 
factores são difíceis de medir, tor- 
nando os objectivos da administra- 
ção pública mais custosos de con- 
trolar que os objectivos do mundo 

Is negócios. 
falta de controlo dinâmico, no 
processamento da gestão pública, 
que deveria existir para reagir a si- 
tuações de mudança, deu origem à 
criação do controlo estatístico, que 
por virtude da sua rigidez se tornou 
a característica universal das bu- 
rocracias. A possibilidade da exis- 
tência de um controlo dinâmico, é 
sem sombra de dúvida, uma das 

des potencialidades da Infor- 
mática. Esta é mais uma das razões 
por que o «softwares desenvolvido 

uso das empresas privadas não 
Fem geral, de grande utilidade pa- 
ra a administração pública. 

Os computadores e os seus pro- 

as peças dos meios 
a o Rdiplnistras 
técnicos ao serviço da 
ção. Todavia, ambos fazem parte 
dos instrumentos da sociedade e co- 
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mo tal, a sua utilização está sujeita 
ao sistema político. Por forma a 
que estes sejam úteis na sociedade é 
imperativo não só saber, como 
Programá-los eficientemente, mas 
também, como integrá-los no pro- 
cesso administrativo. A sua utiliza- 
são requer ser ajustada frequente- 
mente, mas tais ajustamentos de- 
vem efectivar-se no âmbito dos pro- 
jectos políticos, económicos e so- 
ciais do País. De contrário, resulta- 
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TU) Justifique devidamente o seu futuro sistema de informação. 


rá que as potencialidades da Infor- 
mática, terão apenas um aproveita- 
mento trivial. 

E a concluir diremos que a nossa 
administração pública muito tem a 
beneficiar com a utilização da In- 
formática, pois por um lado com 
ela poderá desenvolver uma progra- 
mação engenhosa, capaz de resol- 
ver-lhe rápido e eficazmente, pro- 
blemas importantes sem infringir 
as regras da orientação da socieda- 
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Informática 


Responder a perguntas sobre um 
dado domínio do conhecimento é o 


Hélder Coelho * 


dumisam os basiidores do proces 
samento de dados na medida em 


Engenharia do conhecimento 


ção de influir os imagasção do 
grande péblio e pc possévess 


formoaias Guimucas são op 


Gas sm poderoso ax far do 


Desafio à Informática e ao Ensino 


mo qualquer ser tumano Mas. taí 
poemciaidade + ainóz limitada a 
= cas runda comparada 


partir de dados empíricos (por ex- 


“ 
e primeiro passo na aprendizagem que interrogam a própria maquina- compradores. mas também pars seo Quem a do ser humano a - se 
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dam E, este sistema é vm aum puder e a capacidade dos ovos ro E. do mesmo modo o itidad, 
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A Criança vive no seu mundo de “faz-de-conta”, imaginando que já é 
ts grande, que já trabalha no escritório, na empresa . 
E A Criança pressente que o computador, essa máquina mistenosa de que 
tanto ouve falar, fará parte do seu dia-a-dia — no dia em que à Cnança for 
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a sua experiência para O 
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desenvolvimento das Empresas 
é um nome importante as : 
space gripe ro Imera) A Dinâmico, com o pensamento virado ao fuso. + 
compues e cumes d 4, apostado na expansão e desenvolvimento dos 
sé-lo no Futuro ; seus negócios você não pode prescindir 
As Cranças poderão conta coma : do apoio dum serviço de processamento 
o são pure electrónico de dados que lhe garanta 0 
controlo eficiente e sempre ; 
da sua actividade comercial 
A Lógica Informática oferece-lhe umê 
, | ampla gama de serviços onde 
| N ser tratados de forma adequada todê 
E os seus problemas relativos 
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Por ocasião da regata “Observer inal gráfico 
Transat 1980 avec Europe 1», a Cii permitiram Posicioaç 
Honeywell Bull colocou um novo Atlântico Beral de todas 
dispositivo telemático que permitiu diferentes concorrentes do “Ss Sategorias 

segurar, como no passado O Coração do sistema tele; vo Classificação 
(eTransat 1979), O tratamento eo mático — em sopas Ga ami de barcos (elester,, «Gipsy peforias 
no Ade era Tem AGR Tamar Cn 

Jo sistema e bali- d as à rede 
à Electronique Marcel Dassault) irecienhes, perto ho: i dal 


» da pelo sistema Multics 
e alargar mais a difusão das infor- equipado com um fico de INRIA, de Con + es «Postos 
mações não somente ao sPosto de 


ARGOS 
do ais classificações resultantes 
trata, O centro de Informática funcionou na Europa 1 
Honeywell Bal, O pela Cii Terminais da Ci Honeyeni Ball na 4Obésrroe Transat>» 24 
O “Posto de Controjo informa instal ktronics, a fim de disponibilidade do ira 
i ; ado em Europe I, dispunha fico em cor Te: ,a e ARS do 
los de Paris (Europe 1) assim co- ainda de um equipamento informá- fm às cadeias de televisão horas ee se en biproces- 
Londres é de Nye jam Prena» de tico supieeadiiP en E ie 
difundirar se grova Torque também gante Benson pilotada por um mi- mente 0 traçado das rotas seguidas sador, de 
Mist a Nena “e picos Sro-ordenador Micral R2N — que pelos diferentes ia E e edad dos h- 
read os Permitia editar, a pedido, uma car- A escolha da exploração do siste- pesa rd sofisticado de ges- 
quadros de classificação, elabora, ) ics, instalado em INRIA, cheiros e sistema 
dos pela ligação ARGOS-Multico rifa da regata. oa Miele : 


a considerações tão dos direitos de acesso às infor- 
Paris, o«P. C. informação», eywel Bull previu tam- resultou de diversas 


bém a utilização de um terminal essenciais para o êxito da operação: mações armazenadas. 


Esquema da rede de informações utilizada na regata deste ano 
Todas as classificações foram rapidamente transmitidas 


INFORMAÇÕES DETALHAD 


a 


Controlo informação», instalado na od telemático introdu- S 

Europa 1, mas também na Grã- zido tin a como objectivo a ligação 

Bretanha («Posto de Controlo Re- directa entre o ordenador central 
Bata» do Royal Western Yacht Club do CNES, em Toulouse (um Iris 80 
em Plymout + «centro de impren- da Cii Honeywell Bull), e o «Mul- 
se do «Observer» em Londres) e tics» de INRIA. : L 
30s Estados Unidos (Posto de Con- Este último sistema tinha e] 
trolo regata em Newport + «centro missão tratar os dados brutos for- 
deimprensa» de Honeywell, em No- necidos por ARGOS e alimentar 
va lorque), ' uma rede transcontinental de ne 

À difusão das informações pelos minais, permitindo difundir os di- 
meios teleinformáticos revestiu di- ferentes «mapas» (em pa o 
versos aspectos: publicação, a pedi- inglês), emitidos após obtenç. E 
do, de «listings», dando as diferen- E ema ta pelos 
tes classificações dos barcos; visua- es de AR . 

ão sob forma traçada ou vídeo 1.º) Classificação por números de 
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Es 
sistema portátil (PCS uN) ao lrtácia de 
memória virtual (VS) com 128 terminais e 
2400M Bytes de memória em disco. 
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Informática 


Uma certa contenção n 
informático, é uma das conc 


DGOA, recente: 
corresponde no 


Administração Pública, no começo do ano p' 


o ritmo do crescimento do parque 


Jusões do relatório da 


mente publicado, relatório que 
balanço da situação da Informática na 


assado. Essa 


contenção é atribuída às limitações orçamentais e ao 


Impacto das nor 
material, facto admitido no 


anterior. 


Problemas a requerer solução — 
outro dos muitos que há para solu- 
clonar são os respeitantes à aplica- 
ção da Informática aos sectores re- 
gional e local da Administração, 
contrariando a nitida centralização 
que se verifica e não é desejável, e à 
estagnação em que O sector se en- 
contra no domínio dos recursos hu- 
manos. Neste campo aponta O rela- 
tório para um grande esforço no 
sentido da formação de pessoal ne- 
cessário e no estabelecimento do es- 

tatuto jurídico das respectivas car- 
teiras profissionais. 

Na introdução reconhece o rela- 
tório que, no domínio da Informáti- 
ca, em Portugal, tudo é Importante 
e urgente. Porém, acrescenta, no 
estabelecimento de prioridades, 
não poderá recusar-se ao factor hu- 


mas de contratação sobre aquisição de 


relatório respeitante no ano 


to, anotemos alguns deles por nos 
parecerem os mais significativos co- 
mo amostra da importância da In- 
formática na Administração. 


118 computadores 
Instalados em 1978 


Assim, o número de computado- 
res instalados, em 1978, foi cento e 
dezoito. Cerca de 75 por cento são 
equipamentos com uma capacidade 
de MC inferior ou igual a 16K. 
Apenas 2,5% dos equipamentos in- 
formáticos instalados têm uma ca- 
pacidade de MC superior a 64K 
mas não superior a 128K. 

Em termos absolutos o maior 
acréscimo verificou-se na classe dos 
sistemas com MC não superior a 


Informática es 


tou-se um aumento deu 
mento na classe de MC superior à 
256K. um decréscimo de um ou 
manutenção nas classes interme- 
dias. 
A estrutura do número de com- 
putadores manifesta uma tendência 
no sentido de se acentuar O peso dos 
sistemas instalados com reduzida 
capacidade de MC. Em contrapar 
tida tem-se verificado uma impor- 
tância menor i 
maior capacidade de MC. 

Em 1978 o crescimento total do 

arque instalado na Administração 
Pública registou um acréscimo de 
(8,3%). 

O valor do parque instalado teve 
um acréscimo de cerca de 80 mil 
contos o que equivale em termos re- 
lativos a cerca de 12,3% . 

A estrutura do valor do parque 
confirma que são os equipamentos 
mais potentes os que possuem um 
valor mais elevado. Assim, 9,3% do 
número de computadores com ca- 
pacidade superior a 128K têm um 
valor de 58,7% do valor total do 
parque. Na classe de MC não supe- 
rior a 16K verifica-se precisamente 
o contrário — cerca de 75% do nú- 
mero total apenas tem um valor de 
cerca de 20% do valor total. E inte- 
ressante registar que esta tendência 
se tem acentuado. Basta para cons- 


quece o emprego 


Aplicações 


asse tem vindo à baixar quer em 


número quer em valor administ 


mos de valor € 


periodo 


tatarmos este facto comparar às 


estruturas dos anos anteriores 
todo dos seis anos pa 


dispõe de dados para 
a análise a estrutura em número de 
computadores é relativamente está- 
vel em todas as classes (oscilações 
que não ultrapassam Os 5%) à ex 
cepção da classe de MC entre 64K e 
128K. A importância relativa desta 


relativament 
tem um com 
gular com osci 
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Pública 44 (cerca de Spmiiraão 

encontravam-se na maio EMO) 

banismo e na pes eU 

salientar que a mai Social D 

são equipamentos com MC ada 
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pasa I6K. Os 
com + 
superior à 250 caput 


ra os quais se 


o a capacidade 


Computadores segund 
por distrito 


da memória central, 


(Agricultura, circuitos dimensão, 
ção e a Saúde). de distrida, 
A maior parte das api 
Administração Público aaa à 
istrativas: “om (adminis e 
científicas. Seguem-se as a ri e 
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referidos naquele documen- 16K. Nas restantes classes consta- 


Há cada vez mais computadores | 
E falta de programadores para eles... 


RA O DESENVOLVIMENTO DAS EMPRESAS PORTUGUESAS 
WALTHER 


COMPUTADORES € SOMADORAS 
COM REGISTO e CODIFICADORAS 
OCR é CALCULADORAS ELECTRÓ- 
NICAS é MÁQ REGISTADORAS 


CAROL 


MÃO DE ENCADERNAR 


(Cc 10 ANOS A CONTRIBUIR PA 
COPINAQUE 


ntos 
nvolvimento 


ROSENGRENS 
COFRES E ARQUIVOS À PROVA DE 
ROUBO E FOGO PARA SUPORTES 
MAGNÉTICOS 


BÓWE 


GUILHOTINAS e BUASTERS e SE- 
PARADORAS * SISTEMAS PARA 
TRATAMENTO DE FORMULÁRIOS 


MEMOREX 


DISCOS € DISKETES € BANDAS 
MAGNÉTICAS 


MÃO DE ENVELOPAR 


COPINAQUE 
FORMULÁRIOS pub E MUL- 
TIPLOS "SNAP-OUT" O ETIQUETAS 
EM CONTÍNUO AUTOCOLANTES * 
FICHAS COM TARJA MAGNÉTICA 
PARA MINI-COMPUTADORES € EN- 
VELOPES NORMAIS E EM CONTINUO 


DATADORAS e NUMERADORAS 
CODIFICADORAS OCR 


FILIAL-R. 5 DE OUTUBRO, 
306-1.* ESQ.” 

E 696502690797 

4100 PORTO 


O CiT tem anda 1. = E 
outros excelentes cursos Contr 
bilidade * Organização Adm 
nistrativa de Empresas * ingits 
e Francés * Cuitura Geri * | 
Electrónica, Rádio e TV * Tiar, 
sistores * Desenho de Mógur 
nas e Desenho de Construdio | 


O Centro de instrução Tecnica 
elaborou para si um Curso de 
Programação muito completo es- 
truturado em moldes audiovisuais 
absolutamente inéditos em Portu- 
gal e que se compõe das seguin- 
tes partes. Introdução aos Compu- 
tadoresLinguagem Cobol e Tecn- 


[7] 

KYBE 
MÃO PARA TESTE E LIMPEZA DE 
BANDAS 


E E: | cas Avançadas de Programação. 
Informe-se. Preencha, destaque CENTRO DE INSTRUÇÃO TÊNCA 
e envie-nos o cupão por cartaou ENSINO 7º CNICO À DISTÂNCIA 
colado num simples postal. RO ESTEFANIA 32 


CISALHAS 6 GUILHOTINAS MANUAIS 
E ELÉCTRICAS e MÃO. PARA DES- 
TRUIR DOCUMENTOS E PAPEL 


FITAS PARA IMPRESSÃO EM COM- 
PUTADORES 


PRODISTCO 


MÃO PARA DETECÇÃO DE NOTAS 
E CHEQUES FALSOS 


Mas faça-o ainda hoje! 


MÃO PARA ENDEREÇAR 


ERatelco 


MÃOQ PARA ENCADERNAR FURAR 
E AGRAFAR, ELÉCTRICAS E MANUAIS 


TODA UMA GAMA DE PRODUTOS 
DE LIMPEZA PARA COMPONENTES 
DE COMPUTADOR 


INSTITUTO PORTUGUES 
DE INFORMATICA 


R. Castilho, 61, 4.º Esq. Lisboa 


COMPUTADORES 


ELECTRÔNICA 


Informações e inscrições 
das 13ás 23horas 


Veg 


Banco de dados utilizado na Austrália 
Diagnosticar o cancro € aperfeiçoar 0 diagnósti 


cancro 


A detecção precoce do cancro continua consti 

do maior interesse para as autoridades En pa 
saúde pública. Um computador Sperry Univac está a ser 
utilizado com essa finalidade, no Estado de Vitória, na 
Austrália, onde foi instituído um programa de obserravão 


destinado à despistagem do cancro nas mulheres. 


O programa realizado pelo Servi- O tempo de resposta, particular- 
ço de Citologia de Vitória (SCV), mente para os centros de província. 
localizado em Melburne, utiliza um * Um sistema de manejo aperfei- 
computador Sperry Univac V77- coado e automatizado para o pa- 
600 nas actividades envolvidas nos ciente que inclui a criação de apa- 
métodos de observação. relhos de repetição do teste de 

Presentemente o SCV efectua, amostra, pedidos de informação de 
por mês, para cima de 20 mil testes “tratamento adicional e relatórios 
Pap nas amostras colhidas, o que sobre pacientes necessitados de es- 
pode envolver até 2500 transacções  pecial atenção. 
diárias. São mantidos, «on-line», * São elaboradas várias estatísti- 
registos de aproximadamente 10 cas que controlam as directrizes de 
mil pacientes e, adicionalmente, relatórios da equipa de diagnósticos 
em fita e microfilme, mais de 2,5 € apontam as deficiências indivi- 
milhões de resultados dos referidos duais. As estatísticas referentes às 
testes. Erimacigr gerais de contido na in- 

Ê cidência do cancro cervical são con- 

e de Pap, criado há S2 rojadas mensal, trimestral e anual- 

anos, pelo dr. George N. Papanico- mente, o gue permite a correlação 

escobertas diagnosticáveis em 
face da informação clínica forneci- 
da pelos médicos. 

“A produtividade pode ser con- 
trolada mais minuciosamente, exis- 
tindo um sistema de relatório para 
testes que não tenham sido proces- 
sados dentro do tempo especifica- 

O SCV utiliza um sistema de ges- do. a 

tão de um banco de dados especial, Futuramente, o SCV projecta 
o qual por ordem alfabética do no- introduzir um sistema de cartões 
me, contém um número único do com leitura de marcas para codifi- 
paciente. O operador procura o car diagnósticos e informação clíni- 
índice do nome do paciente, antes ca, eliminando assim a necessidade 
de registar o pedido de amostra, de operações de entrada de dados. 
para determinar se existe nesse pa- Com a introdução do sistema 
ciente uma história clínica anormal V77-600, a qualidade de serviço 
anterior. Pelo número tem-se aces- oferecida aos médicos, hospitais € 
so aos registos do banco de dados, clínicas em Vitória, melhorou, ay- 
onde estão memorizadas informa- mentando também a eficiência in- 
ções detalhadas sobre o paciente. terna dos serviços. 

Os arquivos do banco de dados O computador V77-600 propor- 
estão estruturados de modo a per- ciona um sistema de prosessaménto 
mitir o acesso a um número do mé- completamente integrado, o qua 
dico ou da clínica e ao número de inclui uma completa gestão ami re- 
registo de pedido de amostra, que é  gistos do paciente, pa 
distribuído no momento em que o produção de ge Mr Gs 
Pedido chega ao SCV. Vários regis- — paciente/médico,  estatstfas Ar 
tos informativos estão também me- austivas para um gn ir do 
morizados no banco de dados. dade e detecção das ten a 

Como benefícios principais, re- cancro para Fira de peso a inclui 
sultantes do uso do computador A configuração do 5 eia in 
V77-600 no método de prevenção, 128 mil palavras de memória pro 
temos: cipal, 256 milhões de o ilhas 

* Melhoria global entre o registo e co, uma impressora de ESC Ego 
9 relatório dos testes Pap, elabora- por minuto, uma MEam A 
dos pelo Serviço, devido a uma re- matriz e uma unid cs 


e IPS. 
Es nos processos manuais ante- a ilizaião meiui 'o 


á f operação Vortex II, o 
* Inquérito imediato ao paciente sistema de OPERA os Total, 


ou ao médico, sob controlo directo sistema de comu- 
do computador, pera uso interno Isam, o sistema executivo de 


E , Fortran € 

Ou para informações telefónicas.  nicação ass hr ca de apli- 

Está em projecto o uso de linha par: RPG E à produzido em Cobol com 
ada para comunicar com gran- resultados 

des utilizadores, tais como clínicas base em amas susten! 

de planeamento familiar e hospi- 150 e 

tis, o que irá reduzir grandemente . portáveis. 


na sua fase primária, altura em que 
a doença tem quase 100% de pro- 
babilidades de cura, muitas vezes 
só à base de tratamento no consul- 
tório. 


fáveis e trans- 


computacional 


penas lances com a torre. 


a 
O fimite de profundidade é 1. 


dois A 
q i perto do rei preto tal que ajude a tor- 
as )dsto é, a exploração oo . ea sopeviços pum lanca ponturiosst> 
De desenrol Nesta primeira parte apresen limite de profundidade é 1. 
partida, e conhecimento (inclui (il mos o aspecto de um certo conheci. 4.º regra — Se o anterior não é 
Su assistido por, intuição, experiês: mento, e na segunda parte (a publi ível, então «guarde lugar», isto 
cia, ete.). Os jogadores hi “ar DO próximo mês) veremos como o é. olhe para uma maneira de conser- 
apoiam-se quase exclusivo representar em lógica. Deste modo varas execuções es no sentido 
sobre o Saara o interior dos moder- de 2e 3. Isto pode ser sempre feito 
velmente devido às limi. "OS programas. com um lance do rei branco; os lan- 
tações peculiares dos seus processa, Vejamos a forma de uma tábua de ces em diagonal devem ser tentados 
de informação. Os "conselhos do conhecimento em primeiro lugar. O limite da pro- 


apoiam-se quase pre do dns das finais com torre, através de um fundidade é 1 


SEIS INSTRUMENTOS ANTIGOS 


EUM NOVO 


Os primeiros seis são instrumentos básicos. O sétimo é um chip de silicone. 

Os instrumentos básicos proporcionam facilidades mecânicas. 

Os chips de silicone são diferentes. Eles proporcionam uma vantagem mental. 
Equipados com circuitos microscópicos, constituem o coração do computador 


moderno. 

Fazemos esta comparação porque, 
hoje em dia, as vantagens mecânicas já 
não são suficientes. A produtividade não 
melhorará só por se trabalhar mais. 

Temos que trabalhar de uma forma 
mais inteligente e os computadores 
ajudam-nos a fazê-lo. 

Hoje em dia milhares de clientes 
IBM trabalham de uma forma mais 
inteligente e mais objectiva com o 
auxílio dos computadores. Companhias 
de seguros, armazéns de venda a 
retalho, bancos, indústria pesada, 

companhias aéreas têm de aumentar a 
sua produtividade. E responder a esse 
desafio exige idéias. 

No entanto, tal como a alavanca 
por si só não pode mover rochas, os 
computadores só por si não têm idéias. 
Mas dão-nos uma. vantagem. 

Ajudam-nos a encontrar soluções a 
tempo de podermos resolver os 
problemas. E não há nada mais 
fundamental do que isso. 
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VI 


Deontologia informática 
Reduzir indiscrições e acções dolosas 


Porquê uma deontologia informática? Para tentar reduzir 
ao mínimo as indiscrições, as burlas, as desonestidades e 


artigo publicado na revista «Fabrimétal» 
Em fins de 1976, o presidente da ter atraído a atenção de numerosos 
República francesa confiava a M. responsáveis, tanto no campo da 


Nora, inspector-geral das Finanças, 

uma «missão de exploração consis- 

tíindo... em reflectir maduramente 

sobre os meios de conduzir a infor- 
ea A 


Um ano mais tarde, ao enviarem 


destacavam, numa breve carta de 


a! 


B90 


! 


A INSTALAÇÃO DO SEU COMPUTADOR ESTÁ 
EXTREMAMENTE FACILITADA POR: 


* ALTA TECNOLOGIA 


e Memória virtual com alocução dk 
nâmica instantânea e ao momen- 


técnica como da sociologia, da ad- 
ministração como do sector priva- 
do, parece que começa a tomar for- 
ma um movimento de contestação, 
o qual procura tomar conta do pro- 
cesso e elaborar um contra- 
relatório, servindo assim a demo- 
cracia. 

Seja como for, toda a gente re- 
conhece que, pela primeira vez, u 
problema foi posto em toda a sua 
amplitude. Além disso, como o fa- 
zia notar a imprensa inglesa, o que 
é i e notável é o facto 
de este relatório oficial ter sido pu- 
blicado e posto à disposição do 


- grande público apenas cinco meses 


depois de ter sido apresentado ao 

presidente da República. É, sem 

dúvida, um bom exemplo a seguir! 
É verdade que está em jogo o fu- 

turo da sociedade no seu conjunto: 
inf Fies 


pode agravá-la ou contribuir para a 
. Conforme 


Burroughs 


a política - 


ências mais vastas: «Ela 
não é apenas a única inovação téc- 
nica dos últimos anos, mas consti- 
tui o factor comum que permite 
acelerar todas as outras. Sobretudo 
na medida em que altera o trata- 
mento e a conservação da informa- 
ção, a Informática vai modificar o 
sistema nervoso das organizações e 
de toda a sociedade.» 


em Paris um simpósio dedicado ao 
tema «A Informática, o Homem e o 
Trabalho», durante o qual se fize- 
ram importantes constatações que, 
conjuntamente com o Relatório No- 
permitem formular algumas 

— a informatização pressuporia 
mudanças de empregos. donde re- 
sultariam múltiplas reciclagens a 
prever e a organizar; 

— um aumento transitório do de- 
semprego seria inevitável a curto 
prazo, mas a sua importância é 
difícil de avaliar; 

— as mudanças de empregos re- 
sultantes deviam ter como conse- 
quência um aumento de postos de 
trabalho, considerando-se o inte- 


as interpretações. A utilização efi- 
caz e individual dos microcomputa- 
dores devia dar origem a um novo 
«artesanato»; 

— estas mudanças põem o pro- 
biema da integração social dos tem- 
pos livres; 

— tratar-se-á, indiscutivelmente, 
duma crise de sociedade iminente 
que se deve procurar dominar. 

No «dossier» que a revista publi- 


x PROGRAMAS APLICACIONAIS PRONTOS 


e Contabilidade 
e Gestão de pessoal 
e Facturação 


to 
« Disco virtual e self controled 
e Microprocessadores, exec 
simultânea, várias instruções 
« Autodiagnóstico (ON-Board) 


e Gestão de stocks 
e Gestão de clientes 
e Estatísticas 


Burroughs ELECTRÓNICA (PORTUGAL) LDA. 


LISBOA — R. Gregório Lopes, Lote 1514 
PORTO — R. Barbosa du Bocage, 19a 27 
COIMBRA — Av. Emídio Navarro, 81 - &C 


19-9-80 


Tel. 613371 
Tel. 631890 
Tel. 29179 


à . O - Nora e Minc 
ca. a problemática «Informática e ep es Doi a mo | 
sociedades e «Os pessimistas acentuam os ris- dá quenso este importa tera. 
te em gp pesei E a Cão cos: aumento ce es A des pa Por um a 
paint importantes no der ia banalizaç nós é sensível, oa ea po 
mundo do trabalho em particular € a imistas fitam que a sua própria : Pespei 
ns meiedndo os pi o Indico cam a qe" iepemeacada peas " Crentoay 
çamos que u: aneiras informação jura, » Cação 
a influência da Informática sobre a pd so e democracia.» oportuno quanto tam ta 


FORMAÇÃO 
EM 
MICROPROCESSADORES 


e LISBOA * 


CursoB — Curso Básico de Microprocessadores 


CursoC1 — Workshop 1 — Microprocessadores. Siste 
mas de Desenvolvimento 


— Workshop 2 — Microprocessadores. Aplicê 
ções 


Curso C2 


Com aulas práticas em laboratório onde se encontra instê 
lado o nosso Sistema de Desenvolvimento de Micropro 
cessadores «Supertwin», da Signetics — Philips. 


- Início a 6 de Outubro Horário: 18h 30 às 20h 30 


informações 


Centro de Estudos e Organização Científica do Trabaho, SARL 
Av. Casai Ribeiro, 18- 2.º — o SEDA — Tolo! 78700 
Rua de Cedofeita, 455- 3.º O — 4000 PORTO — Tola 310572 


fo) ori 


asmcarira vaio: E, 
Informática 


que o indivíduo 
EE aprações abusivas de ficheiros 
& contendo, de uma ma- 


ou menos centralizada, poder. Seria mais correcto afir- formática e de No Rio à vida 


mar-se: cos que detiverem o trata- À 
mento informático da informação privada. 
terão um poder enorme, de um gé- 


jpformática € as suas perspectivas = nero diferente». 

da mstéria de emprego. à ' mm — - ES É Ei ú ne : , Importa definir, circunscrever Noção de vida privada 

dossier consagrado à nova e am . à A este poder antes que ele se torne ili- é 

Esc. às suas potenciais = El cm mM mem Mi. mitado. Sem o que, num futuro Ea impor pe eq 

) Esontes e à enumeração das suas — o 5 próximo, poder-nos-emos defrontar id mn observava o jurista 
sociais, tem como com reacções violentas contra a In- pe o a 


formática e contra o computador nã tasbóio 


aero. : 
incia da importância, no fu- feio gato aa oo 
sem ameaçadas iberda- segredo da vida privada que 
e seuca g e ss evitam aprofundar o seu conteúdo». 
cê Mais do que nunca, tem razão à Note-se também que a fermine 
sabedoria popular: «Mais vale pre- gia é muito variada. +. ancês, e 
po ne venir do que remediar.» não se fala apenas de vida priv ço 
a inqe + Nas linhas que se seguem, propo- mas também de «esfera íntima», fe 
Pager mo-nos examinar o tema «Informá- «domínio pessoal», de área 
tica e Liberdades» sob quatro as. persoo nalidade» : em fog (e 
começa a preo pectos: ; de airaidede pa pd 
Pers p- ps im estreitas — a Informática c as liberdades vacy)ou de «e mai 
par com Em se individuais k (sphere of private fed apena 
mes peida ari Ê — a Informática e as liberdades Na nossa , e pt 
ss valiam & capacidades que colectivas mos a definição já clássica de «pri. 
pu —à — a Informática, as liberdades e vacy» de Alan F. Westin: «Privacy 
Eni ataque as técnicas é o direito que possuem os dart 
— a deontologia informática. duos, Os grupos ou as instituições 


determinar por si próprios quando, 
como e em que medida as informa- 


feformática — e o possível ataque 
quilo que lhe é mais caro: as suas cito, dos seus efectivos: a policia 


' dos autores de delitos. Cada . computador permite o tratament i ati : : 
prensa quotidiana, hebdo- moral E - pessoa de informaçõ to Assim, a Informática é suscepti- rmáti berdades ções que lhes dizem respeito podem 
tes e científica publicou arti- mum o im ei presente completas e os Ea Mc vel de ameaçar tanto as liberdades er d ca e li ser tdusmitidas a outras pessoas». 
PE tam io con TR Tra Rim mtas é 
e a le- com certeza, expandir-se. ç E tuma dizer-se: «a informação é o Em geral, quando se fala de In- 


Os problemas 
de Leonardo 


atrás de fracassos, 


SE N chegando a situações sem 


A e e E saida possível. 


sl . dade, mas a grande diferen: i- 
E porquê quanto antes? Porque, de no facto de os ficheiros antigos 
m época actual, os computadores serem tratados manualmente, ao 
à coligem e tratam informações passo que os de hoje são tratados 
que abrangem todos os aspectos da por computador. O que significa 
méa pública e privada e de activida- uma memorização da informação 
és colectivas e individuais. Elesin- num espaço reduzido, um trata- 
trvém a toda a hora nos assuntos mento rápido, uma possibilidade 
dos sectores públicos e privados, na de efectuar cálculos, raciocínios e 
sia de cada cidadão. se comparações entre informações que 
As sociedades comerciais, os exigiriam ao cérebro humano dias, 
hencos, as companhias de seguros semanas e até meses de trabalho, e, 
psuem um ficheiro (armazenado por conseguinte, a possibilidade de 
» computador) da sua clientela e prever com certeza absoluta as con- 
bs seus concorrentes; os hospitais, sequências das decisões tomadas. 

sm ficnheiro dos seus doentes; o exér- Pode afirmar-se, hoje, que o 


Com efeito, Leonardo da 
Vinci tinha problemas, 
alguns dos quais esperaram 
quatro séculos até serem 
solucionados. 


Se Leonardo tivesse podido 
dispor de um computador, 
possivelmente a humanidade 
teria seguido caminhos 
inesperados. 


Um computador 
convenientemente progra- 


q sismet 


mado pode elaborar qualquer 

SISTEMAS E METODOS DE ORGANIZAÇÃO plano de resistência” 

E INFORMÁTICA, SARL Leonardo da Vinci tentou hidrodinâmica, assinalar os Um computador calcula os 
soluções para uma pontos de fricção em pontos de resistência de 
multiplicidade de planos aerodinâmicos, uma estrutura, pode medir 
problemas, mas houve um realizar o desenvolvimento o rendimento e desgaste de 
que não pôde vencer. fisico de uma estrutura e - “qualquer componente tanta 
nasceu no século XV e efectivamente solucionar electrónico como mecânico 

E = carecia-de ferramentas os problemas com que se de uma máquina, localizar 
ÁREAS DE ACTUAÇÃO adequadas para debatem diariamente os uma avaria ou deficiência 

desenvolver as suas laboratórios e os Leonardos num processo de qualquer 

tipo, em suma, solucionar 


da nossa época. 


os problemas que se 
apresentam no 
desenvolvimento de uma 
Ideia. 


Se Leonardo tivesse podido 
dispor de um computador, 
talvez já estivêssemos a 
viver o futuro que o mundo 
nos reserva. 


INFORMÁTICA 


Concepção de sistemas informáticos 
Análise funcional e orgânica 
Programação 

Gravação de dados 

Processamento informático 


Leonardo investigava 
permanentemente anatomia, 


hidrodinâmica, 
aerodinâmica, mecânica, 
arquitectura, engenharia 
plástica. Escrevia, 
desenhava, pensava... 
Porém, Leonardo 
coleccionava fracassos 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 

ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DE PESSOAL 


DEPARTAMENTO INFORMÁTICA 


Av. Santos Dumond, 50 — 1100 Lisboa 


Administração, Departamento Organização, 
Estudos e Formação: 


SPERRY$UNIVAC 
Máquinas para solucionar problemas 


R. da Beneficência, 2293.º — 1100 Lisboa 
Tel. 73 1460/ 76 37 01/ 760839 


k 19-9-80 vo 
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4 Deontologia informática 


Perigos da Informática 


O computador permite agrupar 
elementos de informação cada vez 
mais completos sobre tndos os as- 
pectos da vida de cada mádsvídno, li- 
mitando assim. cada vcz mais, em 
cada dia que passa, a sua autono- 
mia c intimidade. 

Cada um de nós já está incluído 
num grande número de ficheiros 
automatizados. Basta pensar nos 


das empresas distribuidoras de gás 
e electricidade, aos impostos de cir- 
PÉS 


is, aos 
contratos de seguros, às pensões de 
iafid b 


médico, permite 


Sejamos positivos: quais são. pa- 
ra as liberdades individuais, os ris- 
cos do tratamento informático de 
todos os ficheiros existentes e por 
criar? 

Fizemos, em particular: 

* a utilização abusiva por indiví- 
duos ou empresas privadas, com 
fins imorais ou simplesmente co- 
merciais, de informações recolhidas 
com outra finalidade; 


is- dor comum, único para cada cida- 


dão, não só ampliaria os 

atrás mencionados pelo simples 
facto da concentração de informa- 
ques dispersas, mas também permi- 
tiria, com a simples designação de 
um dado «identificador», saber «tu- 


o do» sobre qualquer pessoa. 


Será que cada um de nós estará 
de acordo em que, por vontade de 
outrem, toda a nossa vida privada 
apareça no écran de um terminal de 


pontos: 
* permitir a todos os computado- 
res que utilizam o número nacio- 
mal, que troquem informações entre 
si, com mais facilidade; 

* ter em dia o conjunto dos fi- 
cheiros electrónicos do país, no que 


respeita à identidade e ao endereço: 

* organizar um inventário per- 
manente da população, 

* eliminar muitas informações 
que presentemente são pedidas à 
população ou às autarquias; 

* permitir às autarquias que 
mandem tratar os seus problemas 
de população pelo computador do 
Registo Nacional. 

O Registo Nacional oferece. cer- 
tamente, vantagens incontestáveis, 


ção, quem pode ter acesso a estas 
informações e sob que condições? 


Garantias contra o emprego abusi- 
vo da Informática 


Os Estados vizinhos, como a 
França, a República Federal Ale- 
mã, a Suécia, prepararam e adop- 


contra empregos abusivos de infor- 
mações que lhe digam respeito. 

A lei francesa relativa à Informá- 
tica, aos ficheiros e às liberdades, 
foi aprovada em 6 de Janeiro de 
1978 e publicada no Jornal Oficial 
em 23 de Julho de 1978. 

O decreto indica as formalidades 
necessárias à criação de ficheiros 
informáticos contendo informações 
nominativas, tanto no sector públi- 


mais co como no privado. 


Desde o aparecimento do decreto 
que está a funcionar uma Comissão 
Nacional da Informática e das Li- 
berdades. 

A lei contém capítulos interes- 
santes sobre a gravação e a conser- 
vação das informações nomimativas 
eo exercício do direito de acesso à 
informação. Tal lei, se for bem 
aplicada, deverá contribuir para 
tranquilizar o cidadão, por um la- 
do, e permitir o desenvolvimento da 


Grande empresa com sede em Lisboa recruta: 


ANALISTA 
PROGRAMADOR 


PRETENDE-SE que os candidatos reunam as seguintes 
caracteristicas: 
— Formação de base de nivel superior; 
— Experiência em: 


COBOL e ASSEMBLER; 
APLICAÇÕES de GESTÃO 


TELEPROCESSAMENTO e BASES 
de DADOS (como-condição de pre- 


ferência); 


— Bons conhecimentos da'língua inglesa. 


OFERECE-SE: 


— Nível de remuneração entre 30 e 35 contos de acordo 
com: experiência e aptidões; 

— Importantes benefícios sociais; 

— Condições de desenvolvimento e valorização profis- 


sional. 


Enviar currículo detalhado e ordenado actual para Ref." 100. 


grupo meira 


CENTRO DE ORGANIZAÇÃO E PROCESSAMENTOS DE INF 


Telefone 577425 


DISKETTE — CARTÃO — BANDA 


Direito à Intimidade? 
Todo o ditador em potência irá apro! 


Informática, por outro. 

Quanto à Bélgica, existe um pro 
jecto de lei (1976) relativo à protec- 
ção de certos aspectos da vida pri- 
vada 


Após ter definido o campo de 
aplicação da lei, o projecto preve à 
criação de um serviço de protecção 
da vida privada relativamente aos 
bancos de dados. 7 

Os princípios gerais enunciados 
nesse projecto de lei dão resposta à 
muitas das preocupações atrás 
mencionadas. . 

Assim, um dos artigos prevê que 
«um banco de dados não pode vio- 
lar o respeito da vida privada das 

mencionadas no banco». 

Um outro diz que «um banco de 
dados não pode ter como finalidade 


res desta lin 


º Inícioa 6 de 


priar-se dos ficheiros centrais 


pe o pi assim como às opi- 
niões ou actividades políticas, sin- 
dicais, culturais, filosóficas ou reli- 
giosas das pessoas não podem figu- 
rar num banco de dados». 


A disposição do artigo preceden-- 


te não proibe a uma associação, de 
facto ou de direito, de possuir a lis- 
ta dos seus próprios membros sob a 
forma de um banco de dados. 
Acrescenta ainda que, salvo nos 
casos especiais previstos na lei ou 
consentimento escrito expresso do 


FORMAÇÃO 


EM 


guagem de Programação. 


Outubro. 


* Duração de 90 horas. 
* Horário: 20H30/22H30. 


* Preço de inscrição: 
12.000$00 pagáveis em 4 mensalidades. 


R.P.G. Il 


* Dirigida aos profissionais de informática não conhecedo- 


o consentimento Pac, 
confiados a um banco de fia 
quando o acesso 

ao médico Nulo 


* Trabalhos práticos processados em computador IBM- 
370/125 em DOS/VS com POWERAS. ú 


Centro de Estudos e Organização Cientifica do Trabalho, SARL 
Av. Casal Ribeiro, 18-2º — 1000 LISBOA — Telef. 579700 


Rua de Cedofeita, 455. 3.º D — 4000 PORTO — Telef. 310572 


ORMÁTICA, LDA. 


1100 LISBOA 


EQUIPAMENTOS — IBM = 


RECOLHA 
DE 


DADOS gv 


parti ática médica, a Sociedade físicas Protecção das pessoas . 
joform rn formática Médica redi- - Ora, podem pôr- ponsabilidade nos 
Bel A ento intitulado «Ban. quis AnÉlogos para " pôr-se proble-  lectivid assuntos da co- 
Sd do ETs tato que à palio 
a Outros grupos sem fins censo a ao garantia das liberdades colecti- 
. a os perigos da Intormáti- 


importantes: ded 
A acumulação de lados médi- 
a pressupõe que o maior número 


» 


bancos de dados apresenta A 
Ega importantes para a saú- Iniotmática possível de pessoas tenha es 
oo ao nível do paciente indi- rdades colectivas dados recolhidos e possa benefiics 


ps he do paciente indi Eu Seu tratamento pelos computa- 
isa rta, todavia, riscos de aten- As liberdades estão 
à vida privada do paciente. lacionadas com sai i nas berdad 
Por um lado, os bancos de dados ção contida nos ba; cria Inf á 
; —édicos são úteis para o tratamen- tipo estatístico, prencÃio ge Estrcem ; 
dos doentes, pela sua disponibili- cial constituídos à escala pao E ão 


) O legislador 
entíficas, na educação e inhei 7 Preociipon-se essen- 
ps na cito dinheiro dos contribuintes, Emir em proteger, através de 
Por outro lado, o emprego abusi- fo a do: tes bancos de dados, re. pedidas de ordem jurisdicional ou 
rçando assim o poder dos dirigen- dura ugimal, as liberdades indivi- 
quir um perigo para a vida privada - dos cidadãos face aos Eron môral. pessoa física e da pessoa 
duma pessoa e ter consequências | blicos. Pú- Os textos legais contêm geral 
quasirifctãs á ' Aborda-se, deste modo, o mente, um ou mais artigos relativos 
2) À Sociedade, por conseguinte, to do equilíbrio dos poderes às pessoas responsáveis porum ou 
ope que Um Be e de nd Ena 
dados médicos, que tenha informa- problema da este ê Assim se passam as coi 
médicas individualizáveis, de- dispõem da AR pin Ea que - projectos de lei oga ci francês, Es. 
ia dos cuidados de saúd O neo RUA mem ii 2d di 
ciência Jos de saúde, tan- Recentemente, «Toda e qualquer pessoa que man- 
to em relação ao indivíduo como à berghe; peofesse Pg Sd de efectuar se que efectua um tra- 
colectividade, sem constituir uma Católica de Leuven, escrevia ni tamento de informações nominati- 
v S vas compromete-se por tal acto, fa- 
cientes ou na deontologia dos médi- bancos de dados»: «Quando orga- ce às pessoas em questão, a tomar 
cos. : nismos públicos ou privados dis- todas as precauções necessárias a 
3) ... Por consequência, um mé- põem de bancos de dados, enquan- fim de preservar a segurança das 
dico só pode transmitir dados médi- too adversário democrático — isto informações €, especialmente, de 
cos identificáveis a um banco de da- é, aquele que é levado a controlar impedir que elas sejam deforma- 
dos se este apresentar garantias su- esse poder — não dispõe de tais das, danificadas ou transmitidas a 
ficientes quanto às exigências da bancos, existe uma grave ameaça, e Terceiros não autorizados. 
deontologia médica e se o médico os meios necessários para assegurar Assim, os responsáveis dos Cen- 
tiver a certeza da protecção contra o equilíbrio dos poderes faltarão.» tevaioo Trstamientorda Enfociação 
acessos abusivos à informação. E preciso dar-se bem conta que deverão, de agora em diante, preo- 
Dispõe-se, pois, como se vê, de os meios informáticos a pôr em ac- SE na comi às midias de peste: 
projectos de lei e de documentos in- ção para tratar estas informações br e informações 
teressantes, mas nada há ainda de de nível nacional são muito impor-  tador es bé Pia Edo campi: 
concreto. Deveria estabelecer-se tantes; apenas os poderes públicos mas sao ai an RR 
um debate público sobre o assunto e, por vezes, grandes empresas e or- ema RE PEMAE ERES 
no Parlamento, a fim de garantir ao  ganismos privados com meios fi- As medidas de protecção dev 
cidadão uma certa esfera reservada nanceiros consideráveis, dispõem poder cobrir os três di Dos de cigo 
e deixar evoluir os tratamentos in- de meios tão impressionantes. seguintes: PR 
formáticos da informação num Desde logo é preciso garantir aos * acidentes naturais ou técnicos: 
entido tal que permita prestar ser- que não dispõem destes meios o incêndio, inundação, cortes de cor- 
viços ao homem sem se intrometer acesso aos bancos de dados quetêm rentes, descargas eléctricas...; 
sa sua vida privada. carácter nacional, a fim de queeles e erros humanos involuntários: 
Notemos ainda que temos falado possam assumir a sua quota deres- erros de transcrição, de programa- 


Cii Honeywell Bull 
Ontem. Hoje. Amanhã 


ONTEM de, evolução, compatibilidade... Cii Ho- 
neywell Bull tem actualmente mais de 
Há25 anos que estamos em Portugal. Vie- 10 000 clientes em 54 países. 
mos quando a informática dava os seus EE 
primeiros passos. E ficámos. Colaborá- AMANHÃ 
mos no desenvolvimento de inúmeras 
empresas portuguesas, conhecendo os Uma empresa competente, dinâmica, em 
seus problemas específicos, dialogando, pleno desenvolvimento: é a imagem da Cii 
propondo soluções que as fizeram avar- Honeyvwell Bull que se projecta no futuro. 
çar melhor e mais rapidamente, no cami- Mas na base desta expansão estão, antes 
nho do progresso. Confiança e dinamis- de mais, os homens, e todos partilham es- 
mo têm sido as nossas palavras de ordem te espírito criativo, inovador, voltado para 
sido a marcada nos- 


o progresso, que tem 
sa sociedade. 
HOJE Homens que querem 


Cil Honeywell Bull coloca-se na vanguar- ço o td =. 
da das técnicas, nomeadamente com o pes ane 
micropackaging, técnica de incorporação (o) o ara 
aalta densidade de componentes electro e a A 

nicos, e apresenta uma grande experiên- info! . 

cia internacional em matéria de redes in- ci 

formáticas. Em Portugal como no mundo Honeywell Bull 
inteiro, resolvemos, para um número os 
siderável de empresas, OS problemas O 
seu equipamento informático: capacida- 


e umarealidade vivida no dia-a-dia. 


ção, de manipulação, etc.; 
* negligências tais como a não- 


buria, sabotagem, etc. 

Se os erros humanos involuntá- 
rios são os mais frequentes, as ilici- 
tudes voluntárias, menos numero- 
sas, têm consequências muito gra- 
ves. Para obstar aos perigos acima 
descritos. a segurança informática 
exige a combinação de vários tipos 
de medidas de protecção: 

* medidas administrativas e de 


* um plano de assistência; 

*e, enfim, as técnicas informáti- 
cas de segurança, como, por exemplo: 

a) dispositivos e/ou programas 
que permitam o acesso à informa- 
ção, após verificação de identidade 
e controlo do direito de acesso: cha- 
ves, insígnias, códigos, santos-e- 
senhas, etc.; 

b) dispositivos ou programas 
que permitam, através de código 
(criptografia), «confundir» as infor- 
mações; 

c) controlo programado da vali- 
dade das operações efectuadas pe- 
los utilizadores; 

d) impressão automática de um 
«diário de bordo» registando as 
anomalias constatadas. 

O pór em prática estas medidas 
de protecção tem, inevitavelmente, 
implicações financeiras de certa im- 
portância. 

Em primeiro lugar, é preciso ter 
em consideração a actividade e à 
função do Centro de Tratamento de 
Informação, a configuração do ma- 
terial instalado (os dispositivos de 
interrogação à distância fazem au- 
mentar os riscos), o grau de confi- 
dencialidade das informações me- 
morizadas. 

Depois, dado que nenhuma me- 
dida de protecção tomada indivi- 
dualmente é decisiva, há razões pa- 
ra as multiplicar, pois que a sua 
acumulação acaba por oferecer 
uma boa segurança informática. 
Todavia, é preciso ter sempre pre- 
sente o aspecto económico das dis- 
posições adoptadas, isto é, relacio- 
nar o custo das soluções em matéria 


ditram 


primeiros 
o princípio 


de segurança informática com O 


iai itai formação so domicilio. 
das como confidenciais ou vitais. oa 
tafmente de um co 
importantes memórias. 
Deontologia secê i 
Informática sentido comum da palavra 
rede de 
Porquê uma deontologia infor lero é 


mática? Para tentar reduzir 20 


maioria muito astuciosas. 
Acredita-se muito mais na eficá- 


cia de textos jurídicos muito preci- responsáveis 
sos e muito completos em matéria não façam 
de responsabilidade civil do diri- trumento de 


gente empresarial e de responsabili- Pee Do relé 


dade penal de um empregado pou- 
co cuidadoso ou desonesto. Além 
do mais, seria conveniente que. nos 


contratos de trabalho das pessoas responder 
com acesso a informações confiden- as pessoas 


ciais, se acrescentassem obrigações 


no que respeita ao se- tor, dado que 
jonal. 


gredo profission nor 
A solução reside, certamente, na perder 
lecção — o mais bem feita que É ei 


se 
possível — do pessoal informático: 


é preciso ter a certeza que ele é, ao gil 
mesmo tempo, competente e de dal 


uma honestidade acima de todas as 


suspeitas. > ú 

As aplicações da informática e a seria muito 
classe dos profissionais informáti- individuos 
cos só teriam a ganhar com isso. nas. 


tanto no plano da confiança do 


público nos eptpntadores come de a esvaziar! 
da reputação da profissão dos i 
Debe. consulta dos bancos de informação 


informáticos. 
A Informática arrisca-se a ser, 
dentro em breve, a causa técnica 


progresso « 
dum ataque particular à liberdade da garantia das 
de direito à informação que cada duais e colectivas. 
posições 


indivíduo tem. 


Com efeito, nos países vizinhos, cional e técnica sejam tomadas o 
sob a égide dos serviços de correio e mais depressa possível. 


ointrodutor dos microcomputadores em portugal 


LOGO EM 1973 


GESTÃO: 


Ficheiros 
Cobranças 


«items» de «stock», etc. 


Contabilidade (POC) 
Controle de Inventários 


Não se deixe ultrapassar. 
Ao alcance da sua em 


o 


— Cálculo 


Pagamentos 


Programas para 


aplicações especiais 


Exemplo de Aplicação «on-line»: 
2000 clientes; 600 contas; 750 transacções por mês; 4000 facturas por «diskettem; 15000 


Temos a malor experiência. Mais de 1000 microprocessadores colocados em Portugal 
em todos os ramos de actividade. Pode confiar em nôs. Proporcionamos soluções. 


AV. MIGUEL BOMBARDA .133-1ºD. -TEL.545313-1000 LISBOA 


O MELHOR FAZ A DIFERENÇA 
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presa estã o 


o maior dos pequenos computadores 
para as pequenas e médias empresas 


— Aquisição de Dados 
— Controle Industrial 


Controle Orçamental 
Gestão Integrada 

Envio de correspondência 
«Word Processing» 
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Informática 


ICL 
34 mil trabalhadores 
operam em 90 paises 


A dy é hoje a keqerei companhia 
europeia construtora ui en- 
tos informáticos, com maior Capes 
Fiência do ramo e com a mais eleva- 
da taxa de crescimento. Estas consi- 
dérações abrem um excelente opús- 
culo, editado pela ICL, profusamen- 
te ilustrado, no qual se historia o 
aparecimento daquela companhia e 
& sua implantação no mercado euro- 
peu 


Dedicando-se exclusivamente à in- 
vestigação, desenvolvimento, fabrico 
e comercialização de computadores e 
serviços, a ICL pôde manter um 
constante ritmo de crescimento, pro- 
jectando-se a nível mundial. À infor- 
mática não é estranha à ICL. No 
pórtico da publicação, recentemente 
editada, lê-se designadamente: 
«Tendo sido desde o início do século 
o nosso pólo de interesse, tal facto 
tem-nos dadu oportunidade e a ne- 
cessária experiência para desenvol- 
ver uma vasta gama de equipamen 
informático e serviços ralicsanados. 
destinados a um sempre crescente e 


e governamentais.» 
Remonta a 1907 o envolvimento 
da ICL na problemática do desenvol- 
vimento da informação. Desde en- 
tão, todo um processo de integração 


nhia. Em 1968, a ICL toma forma 
através da fusão da International 
Computers and Tabulators (ICT) 


Em 1976, a ICL adquire as activi- 
dadesinternacionais da Singer Bu- 
siness Machines. Este é consi- 
derado vital para o da capa- 
cidade da companhia, no campo dos 
sistemas mais pequenos, para o de- 
senvolvimento de novas linhas de ter- 
minais de aplicação, bem como para 
viabilizar a consolidação dos merca- 
dos s nível mundial. Como partici- 
pantes maioritários do mercado da 
Informática, a ICL dá o seu apoio à 
CEE, na sua política de encoraja- 


" SEGURAMENTE A CAMINHO DO 


Tr 
Band POR TP TE ORE PR ST 


mento à eim de uma indústria 
europeia de computadores, persona 
lizada e anióncna: 

A ICL é uma companhia indepen- 
dente, contando com as suas pró 
prias realizações c investindo na Eu- 
ropa. Para além da sua base princi- 
pal de negócios. possui uma das 
maiores casas de «softwares da Euro- 
pa, a Dataski. A ICL afirma possuir 
ainda interesses num dos mais bem 
sucedidos Buresux da Europa € num 
dos primeiros fornecedores europeus 
de acessórios para computadores 

Entre 1968 e 1974 o volume de ne- 
gócios aumentou 10 vezes, na Euro- 
pa Continental, 4 no Reino Unido e 

no resto do mundo. Em 1973, o vo- 


Durante 1978, enquanto as enco- 
mendas obtidas acusavam já um au- 
mento de mais de 33 por cento sobre 
o ano anterior, mais de 10 por cento 
dessa receita era de imediato reinves- 
tida na investigação e desenvolvi- 
mento. À ICL possui centros de in- 
vestigação e desenvolvimento no Rei- 
4º: Unido, Estados Unidos, França e 
na Ásia, uma completa gama de pro- 
dutos e mais de 15 mil clientes em 


Informática. Pela permanen 

tualidade deste tema rodasiaçes 
«Desde sempre, foi tónica dominante 
na ICL a preocupação com o elemen- 
to humano que vive e faz uso da nos- 
sa tecnologia.Neste contexto, tem si- 
do sempre o nosso desejo, basear as 
relações com os nossos utilizadores 
na mútua confiança e em associação. 
Trabalhamos em conjunto com os 
nossos clientes, analisando e encon- 


res. Se, ao actuarmos desta forma 
estamos desmistificando a Informá- 
tica, então consideramos estar na via 
correcta». 


presentativos. 


——— ee ee 


BGO 


Lançamento 
da Burroughs 


O BGO acaba de ser anunciado 
como o mais recente lançamento fei- 
to pela Burroughs, no domínio dos 
computadores, reunindo toda uma 
experiência e sofisticação só até ago- 
ra usadas em sistemas médios e 
grandes deste construtor. 

a primeira vez que aquela com- 
panhia lança um «small system» com 
tão elevados índices de crescimento. 
As configurações começam num 
simples minicomputador até uma 
neywork' complexa com multis- 
creens e printers em elevado núme- 
ro. A nível de hardware" é dada 
muita ênfase ao lançamento no mer- 
cado como “industry-first' do mini- 
disco com 3.0 milhões de “bytes' o 
que proporciona ao utilizador um 
custo por “byte só previsto para 
1983. 

No entanto os pontos altos referi- 
dos para o B90 são a alta sofisticação 
e exploração do seu 'system softwa- 
re” através de conceitos impensáveis 
em sistema deste porte. Eis algumas 
das características: 

— Estrutura interpretativa 

— Várias lmguagens de execução 


COM OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS 


DUAS DECADAS DE EXPERIENCIA PEDAGOGICA NA FORMAÇÃO DE 


MILHARES DE ALUNOS SÃO A MAIOR GAR ANTIA PARA QUE 
ACADEMIA COMERCIAL CONTINUE A MERECER O PRIMEIRO LU 
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NA EFICIÊNCIA DO ENSINO TECNICO-PROFISSIONAL. 


es 


a 


PERFURAÇÃO 
VERIFICAÇÃO 
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INGLES 
FRANCES 


AULAS TEÓRICAS E PRÁTICAS 


) AS INSCRIÇÕES 


DESENHO CONSTRUÇÃO CIVIL 
CONTABILIDADE 


ESCRITORIO 

ESTENOGRAFIA 
DACTILOGRAFIA «AUDIO-VISUAL) 
REGISTO DE DADOS 

(DISRETTES L.B.M. 37421 


<iú'tecia ACADEMIA COMERCIAL TECLA 


SECRETARIAS: 


SEDE: RUA ALVARES CABRAL, 159 


4000 PORTO 


TELEFONES: 286/-M3912-M MON 
1100 LISBOA: AVENIDA ALMIRANTE REIS. 106 / TE 


PÇ. HUMBERTO DELGADO. 267-1.º 


LEFONES 823725-n26632 


3000 COIMBRA: RUA DAS PADEIRAS. 67 / TELEFONE 2724 
4759 BARCELOS: “RUA ELIAS GARCIA, 12 RC FRENTE - FORRE AC MDE FARIA 


4700 BRAGA: AVENIDA DA LIBERDADE. 642.3.º E 666-2.º 


TELEFONE 209% 


simultânea 

Micrológica variável 

Alocução dinâmica de memo 
ria, tastantânea e autocontrolada 

Execução simultânea de várias 
instruções 

— Manutenção e masuseio do dis 
co, e dinâmica totalmente controla 
da 

— Simulação de periféricos com 
alocação dinâmica de recursos 

— Prioridades. 

Este sistema que na sua configura 
ção minima pode conter 20 MB e 
impressora de 120 caracteres/segua- 
do. pode crescer até 120 MB e im- 

ras de 12 linhas-minuto. 

E comercializado com programas 
já prontos nomeadamente gestão de 
pessoal. contabilidade, facturação, 
gestão de clientes, *stocks', ete.. que 
possibilitam um arranque muito 
suave. O sistema permite ainda a 
possível utilização de programas 
produto como Reporter, Domain, 
Cande, Arcs. para uma exploração 
mais individualizada sem necessida- 
de de grandes conhecimentos de 
programação. 

Q sistema da Burroughs vai ser 
apresentado em Santarém, nos dias 
7,8€ 9 de Outubro, e em Setúbal a 
13, 14 e 15 do mesmo mês. 


(——— 


Data General 
anuncia o Transacti- 
on Processing 
Management System 


A “Data General Corporation” 
apresentou o seu novo Transaction 
Processing Management System 
(TPMS), um subsistema de *softwa- 
re' tendo como finalidade proporcio- 
nar aos utentes dos sistemas Eclipse 
da 'Data General as potencialidades 
necessárias ao processamento de 
transacções comerciais seguras e em 

nde volume. 

Concebido para funcionar num 
ambiente “Advanced Operating 
System (AOS) da Data General, o 
TPMS faz chegar aos seus utentes 
novos instrumentos de desenvolvi- 
mento e controlo operacional nas 
aplicações transaccionais. O TPMS 
comanda operações em múltiplos 
terminais e oferece a geração de for- 
matos interactivos no écran, defini- 
ções de transacções lógicas, flexibili- 
dade e segurança para o sistema e os 
dados, “back-up' e recuperação de 
ficheiros, e um débito de transacção 
excepcional. |, 

Dado que o TPMS pode ser utili- 
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sado em conjunto com toda a tinha 
de vistemas comercializados Eclipse 

os utentes potem adaptar se fácil e 
economicamente às exigências de- 
correntes de um elevado crescimento 
das necessidades de processamento 
de dados. «O TPMS da Data Gene 
ral permite que as firmas interessa 

das possam obter e processar estes 
dados de um modo rápido e eficiem 

te. O sistema requer também uma 
interface minima ao nível dos siste- 
mas de exploração, o que torna a sua 
implementação fácil e pouco dispem- 
diosa, segundo a Data 

O TPMS integra os recursos do 
AOS necessários para desenvolver é 
processar aplicações transaccionais, 
incluindo o suporte de hnguagem 
COBOL e PL/1, as capacidades de 
depuração de erros em COBOL e 
testes de formato, a interface com o 
sistema de gestão de ficheiros IN- 
FOS II. processos de recomeço e re- 
cuperação do programa € grandes 
configurações de terminais. O 
TPMS oferece também característi- 
cas de controlo muito potentes tal co- 
mo facilidades de ajuste dinâmico do 
sistema de modo s permitir uma 
adaptação a configurações de siste- 
mas em mudança continua é contro- 
los na consola «master» que permi- 
tem o uso óptimo do sistema. 

Essencialmente, o TPMS é consti- 
tuldo por dois componentes princi- 
pais. O «Transactional Control 
Program» (TCP) é utilizado no de- 
senvolvimento de aplicações transãc- 
cionais, gestão e distribuição de pe- 
didos de terminais para transacções 
e um controlo global do ambiente de 
sistemas do TPMS. O «Console 
Control Program (CCP) activa os 
formatos no écran do terminal, vali- 
da a entrada de dados e mantém um 
registo das actividades transaccio- 
nais. 

Outro factor chave do TPMS é o 
seu utilitário «Library», o qual man- 
tém um catálogo activo dos formatos 
e programas de aplicação do siste- 
ma. Oferecendo ao utente um acesso 
pronto aos formatos e programas de 
aplicações existentes. elimina-se a 
redundância no processo de transac- 
ções e o funcionamento global do sis- 
tema é largamente melhorado. 

Entre os utentes típicos do TPMS 
estão as indústrias e serviços ocupa- 
dos com o processamento de grandes 
volumes de transacções repetitivas. 
Por exemplo. as instituições bancá- 
rias julgarão o TPMS ideal para a 
pesquisa e actualização de contas. 
Fabricantes e firmas de distribuição 
de venda por grosso e/ou a retalho 
irão verificar o TPMS como um ins- 
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dois 66/80) instalaçao Um 6 DP + 
Com o apoio do ordena 
Mini 6/DSS e do Data noite 
gações poderão ser reaã su 
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Nesta DATA iniciamos O 


«CURSO GERAL E COMPLEMEN- 
TAR DE INFORMÁTICA». 


Pós Laboral (das 19H às 21H) 
Duração 


PROCESSAMENTO DE DADOS 


tt 


principal apresentará 
0 ara vez no grande público 
ja rir 40 sistema de tratamento 
fá pis? 80 — pequeno ordena- 
ge testo io 61/DPS. Esta ligação 
gor Se orar os laços estreitos que 
conta a bureautique e a In- 
em  csinalados recentemen- 
dc ituição, na Companhia, 
pe pelê artment Bureautique et Acti- 
do uvelles. O 61/DPS será 
nitês da apresentado com novos lo- 
1 cobrindo aspectos muito di- 
ER. complementares da gestão 
ME PMI: em especial uma no- 
versão transaccional (IMS- 
v 61) do progicial de gestão in- 
10 cal MS. e ARTEMIS, novo 
sa utilitário de criação e de 
ercaação de ficheiros. 
ss novos produtos serão explo- 
Ee sobre o 61/DPS do «stand» si- 
itancamente com a ligação TTX 
No um programa de gestão comer- 
cial muito completo. ) . 
O 61/DPS estará, além disto, na 
de uma demonstração sobre um 
e de bilheteira 
(al como é hoje explorado na Comé- 
nçaise. 
dei 6 será também utilizado 
a apresentação de duas outras 
issões do novo Department Bu- 
Rautique et Activités Nouvelles: a 
concepção assistida por ordenador 
(CAO) e a realização de cartões por- 
áteis com microprocessador, deno- 
minados Ea 
O cartão portátil CP8 — o qual se 
admite possa constituir proxima- 
mente um meio de pagamento elec- 
trónico — será apresentado sobre 
aplicações propriamente informáti- 
cas. Os leitores CP8, conectados lo- 
calmente aos ordenadores Mini 6, 
itirão, num caso, afixar clara- 
mente sobre um posto vídeo o con- 
teúdo (da parte não protegida da 
memória) dos cartões, e, noutro ca- 
so, mostrar de que modo o cartão 
CP8 poderá ter o papel de «chave de 
acesso», à distância, a bases de da- 
dos tarifados e/ou confidenciais. 
Com a abertura do SICOB 80, CII 
HONEYWELL BULL faz difundir a 
sua decisão de comercializár, sob a 
denominação QUESTAR/M, uma 
linha de micro-ordenadores de con- 
cepção RZE e cuja produção se apoia 
nos recursos industriais de que a 
Companhia dispõe, em Belfort. A 
comercialização desta linha é desti- 
nada exclusivamente a vendas múl- 
tplas aos des s, € a reven- 
dores. No SICOB, QUESTAR/M 
srá apresentado com um logicial de 


esist 


As super-programá- 
veis Texas Instruments 
TI-58 e TI-59 poderão 
fazê-lo entrar no 
mundo maravilhoso 
da programação. Se 
já é um iniciado na 
programação ficará 
espantado com a 
capacidade das TI-58 
e TI-59 a tão baixo 
preço. 


Visite um dos 

centros de 
calculadoras TRIUDUS 
e conheça a sua futura 
pequena grande 
programável. 


— 2centros de cal 
— Centro Comerciã 


— Centro Comerc 


Grande 


facturação, actualizar Anhamento, 
Sontabilidade lento do astock», 
a 


COB, cf HON Eid E 


Por mais de uma 


Corporation da qual fazem a Ea 
tegrante a Qi Europa e a OH Porta. 


Durante este 


alcançados. 

1972 — O primeiro si É 
deado em microp ema ba 

— O primeiro 'écran' i- 

bição de plasma de exi 

1973 — O primeiro sistema basea- 
E dive icTOProcessador com discos 

exíveis para armazena, 

dedados gem externa 

1976 — O primeiro sistema basea- 
do no microprocessador 8080 

1977 — O primeiro sistema de 
multiprocessamento baseado em 
microprocessador 

1977 — O primeiro computador 
com memória de bolha magnética 

1979 — O primeiro computador 
totalmente electrónico 

Esta descrição — segundo o mes- 
mo documento — não é apenas uma 
declaração que define a posição da 
Q1 em termos actuais na Indústria 
de Informática mas, é também im- 
Plicitamente, a especificação de sis- 
temas de processamento de dados 
que, todos os fabricantes de compu- 


tadores pretendem desenvolver e 
atingir. 


A QI dispõe de «utilizadores» bem 
sucedidos em vinte países espalha- 
dos por todo o Mundo. Os seus 
clientes vão desde as firmas com 
duas pessoas até às mais sofisticadas 
operações como o Chase Manhattan 
Bank, o ento de Defesa 
dos Estados Unidos e a NASA. 


A INFORMÁTICA COMEÇA 
NAS SUPER-PROGRAMÁVEIS T.I. 


e as super-programáveis T.l. estão na TRIUDUS 


A QI Eu 
ção da Q1 TOPA resultou do associa- 


o mpreendimento 
milhões de dólares. excesso de 10 


“Hoje a Q! com a bill 
de tecnológica aa a Fes Ponsabilida- 
da Informática por méritos róprhos 


rtugal 
entrar no desafio da década a oi 


nos um dos seus dirj- 


COM tem 
novas instalações 


Desde que a informa: ão co: 

à ser cada vez mais cecestária aba ; 

ão e os sistemas de informação 
Começaram a produzi-la em volumes 
cada vez maiores, Pôs-se o proble- 
ma, por um lado, do suporte e da 
Sua conservação e por outro, do tem- 
Po — Esse bem tão escasso — para 
tirar da informação os elementos 
MRE essenciais para a deci- 


Os computadores e as impressoras 
que traduzem em papel a informa- 
São são os grandes produtores das 
volumosas listagens que inundam os 
gabinetes para ser — pelo menos em 
teoria — analisadas. 


- Cada vez mais a pressão do quoti- 
diano impede que tal análise seja fei- 
ta e a decisão é tomada sem tirar de- 
la qualquer utilidade. E no entanto a 
produção de papel continua a encher 
as estantes pois, na sua maior parte, 
não pode inutilizar-se. Imagine-se a 
acumulação de custos por todos os 
intervenientes nos sistemas de infor- 
mações e de decisão, custos que são 
um tremendo quebra cabeças para 
as empresas e organizações. 


Há poucos anos surgiu na Améri- 
ca um substituto do papel de saída 
do computador — a microficha 
que compacta num pequeno rectân- 
gulo de película formato A6 cerca de 
300 páginas de computador, depen- 
dendo da redução com que a infor- 


mação foi processada. 


Trata-se do sistema COM (Com- 
Puter Output Microfilm) cuja expan- 
São tem sido vertiginosa devido À re. 


volução que veio introd; 
dução da luzir na pe 
e facifi- 


+ nO 
da economia, Simplificação 
e consulta, melhorando a deci- 


Atenta a este problem. 
4 anos COM ke a, nasceu há 


total, com grandes dificuldades por- 
que era necessário quebrar com rot: 

nas sedimentadas, mas confiada. 
mente porque o «COM» constituía a 
solução de um problema, a empresa 
realizou um trabalho de valia não 
tanto na expansão de uma marca a 
Datagraphix, mas foi mais além na 
expansão da micrográfica em Portu- 
Bal», declarou a «O Jornal» um dos 
seus dirigentes. A sua acção tem sido 
visível na formação de técnicos, de 
“hardware' e de 'software', e na im- 
Plantação de inúmeras aplicações 
em empresas e organismos, tornan- 
do a microficha um sistema utilizado 
no comércio automóvel, na banca, 
nos seguros, nos estaleiros navais, na 
indústria, e em geral em todos os 
pontos onde o papel de saída do 
computador constitui um problema. 


Mas a expansão impõe as suas 
obrigações . mderam os seus res- 
ponsáveis que o primeiro Centro de 
Micrográfica já não satisfazia as exi- 
Bências da sua clientela, e que os 
equipamentos já eram insuficientes 
para o trabalho intenso. «E assim 
houve que arranjar novas instala- 
ções, adquirir novos equipamentos, 
aumentar o corpo técnico de modo a 
responder a tempo às solicitações do 
mercado», disse-nos o mesmo diri- 
gente. 


A COM fica na Calçada da Quin- 
tinha, 9-A, onde em ampla sala de 
operações se poderão ver a par dos 
equipamentos anteriores, um siste- 
ma para microfichas Diazo, compos- 
to por uma reveladora «full revefsal» 
e por uma duplicadora programável, 
além do local onde vai ser instalada 
mais uma unidade COM de alta ve- 
locidade com minicomputador que 
garantirá maior rapidez, além do 
contratual «backup» aos utilizadores 
de COM's próprios. 


Desenvolvimento 
de programas 

e segurança 

de ficheiros 


Foram anunciados pela Data ce 
neral três novos “packages” de 'soft- 
ware' para a sua gama de computa- 
dores «Commercial Systems» — O 
PROXI, o MASTER co JOBS. 

O primeiro é um gerador de pro- 
gramas que produz um programa 
COBOL completamente isento de er- 
ros. O MASTER é um sistema 
compreensivo de geração e manuten- 
ção de menus e seguranças qo 
que o JOBS é um utilitário para 

to “batch”. . 

«Estamos certos de que este 'soft- 
ware' poderá reduzir o tempo de 
programação em cerca de 90% em 
'marketing' Manager do Small Busi- 
ness Systems. O «PROXD co «MAS- 
TER» estão organizados em redor de 
um sistema de menus e de 'écrans 
de entrada de dados evitando so 

amador a tarefa de escrever 
linhas de código COBOL para a 
implementação de aplicações. Esta 
possibilidade contribui decisivamen- 
te para uma redução nos custos de 
programação. Para o utente, o soft- 
ware' tornar-se-á mais simples e 
acessível e o funcionamento do com- 
putador processar-se-á com maior 
urança.» ” 
“Os ps “packages” de “software 
correm sob o sinta oia 
ating System (ICOS), utiliza- 
ed odor modelos CS desde o 
CS/10 ao CS/70. Todos os sistemas 
CS são inteiramente compatíveis de 


im plífica e assegura as 
ELE fo leo gprs ta 


Com o 

(JOBS) os utentes podem 

Streams ra produtivi- 
dade do seu sistema processando fi- 
las de “batch” não atendidas durante 
as horas de funcionamento interacti- 
vo. Utilizando o JOBS. um operador 
definir e executar uma es sap Er 

programas “batch' em vez 

Es iniciar cada um individualmente. 
O sistema mostra continuamente 

a informação corrente em processa- 
mento. No caso de uma interrupção, 
o operador pode verificar exacta 
mente onde esta correu e recomeçar 
o processo a partir de qualquer pon- 


indicados 


to. 

Qualquer-dos 
ss MASTER. PROXI e JOBS — 
correm nos computadores Data Ge- 
neral da série «Commercial 
Systems». 


ditram 


primeiros desde 
o princípio 


«computadores 


ointrodutor dos microcomputadores em portugal 


* Componentes 


* Material para ensino 


LOGO EM 1973 


* Sistemas OEM para a indústria 
(mais de 1000 unidades colocadas em Portugal) 

* Sistemas de desenvolvimento de microcomputadores 
(dezenas colocadas em Portugal) 


O mundo fascinante dos microcomputadores 
ao seu alcance em todos os domínios é 


E , - 
intal O INVENTOR DOS MICROCOMPUTADORES É: 


&& 


Tel. 795970 


0 — ROSSIO 


o loja 31 
inal, lo) aca 
a Caleidoscópio, 1º And. — Camp 


para micro computadores 


* Sistemas de Aquisição de Dados e módulos VO 
e Microcomputadores de 16 bit 
TI) electronic systems Itd. 


— ESTUDOS « PROJECTOS 
— PROPORCIONAMOS SOLUÇÕES 


DITRAM 


ES Av MIGUEL BOMBARDA 13310. -TEL 545313 “1000 LISBOA 


O MELHOR FAZ A DIFERENÇA 


amspratao 


O MAIOR DOS PEQUENOS COMPUTADORES 


* 300000 unidades vendidas em 3 anos 


* Microcomputadores para pequenas e médias empresas: 
Ensino, Cálculo, Gestão, etc 


Dee 


Siraihmoro Rd. Malich MA 01760/617) 055-5300 7 Tala DaB47A 


* «interface Display Controllersa (VRAMs) 
e Sistemas Gráficos para microcomputadores 


nana. 


o da ai, 


é 


> 


PAI: 


Leader mundial em sistema COM 
e 


CONN Centro de Organização e Microfilmagem, Lda. 
E A O O O ia eai mi 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO EM PORTUGAL 


Com o fim de dar resposta mais rápida às solicitações dos 
seus prezados clientes anunciam a abertura das suas novas 
e instalações na 
CALÇADA DA QUINTINHA, 9-A 


Telefones 65 66 75 PPC e 65 9378 
1000 LISBOA 


Na sua fase definitiva o Centro de Serviço Micrográfico ficará 
apto a produzir microfichas de alta qualidade nos sistemas 
vesicular e diazo com o seguinte equipamento: 


Uma unidade COM 4530 Uma duplicadora diazo programável DATAMASTER 200 
Uma unidade COM 4550 com minicomputador Leitores reprodutores DL 1500 
Uma reveladora 158 Leitores automáticos B-85 

. Uma reveladora 159 Leitores DATAMATE 


Uma duplicadora vesicular 73 ' Microfilmadora STEP & REPEAT BRUNING 2001 


GONN Centro de Organização e Microfilmagem, Lda. 


AO SERVIÇO DO MICROFI 
AGRADECE A VOSSA VI ue NACIONAL! 


< xo 19-9-80 


